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I. PERFIL INSTITUCIONAL  

I. 1. ORIGEM E CONCEPÇÃO EDUCATIVA 
 

O Instituto Superior de Educação Pró-Saber teve sua origem em 1987, com o atendimento 

psicopedagógico a crianças com dificuldades na escola. O trabalho evoluiu e, em abril de 

1991, ganhou identidade jurídica como Centro de Estudos Psicopedagógicos Pró-Saber, que 

é hoje o mantenedor.   

O atendimento às crianças evidenciou a desigualdade entre alunos de escolas privadas e 

públicas no que se refere às condições em que cada grupo chega à Alfabetização. A equipe 

concluiu que o fator mais importante para explicar essa desigualdade é o acesso à Educação 

Infantil de qualidade.  Por esse motivo, decidiu apostar na formação de professores para a 

educação básica, com foco na Educação Infantil, inicialmente em nível médio e posteriormente 

em nível superior.   

 

Em agosto de 2004, o Instituto Superior de Educação – Pró-Saber (ISEPS)foi credenciado como 

instituição de ensino superior por meio da Portaria MEC no. 2.421. A missão definida em seu 

projeto institucional é “implementar um ensino de qualidade, capaz de formar profissionais-

educadores para a educação básica. Integrando o ensino com a pesquisa-ação e com a 

extensão, numa abordagem humana, psicopedagógica e ética, voltada para a comunidade”.  

 

Seu propósito é encontrar, criar e difundir alternativas teóricas e práticas que possam 

responder aos problemas educacionais do país atuando, de forma prioritária, para o 

fortalecimento da educação infantil nas comunidades populares do Rio de Janeiro.  

 

Também de acordo com seu projeto institucional, a formação em serviço de profissionais 

responsáveis pelo ensino e pela aprendizagem de alunos da educação infantil é o eixo condutor 

e, também, o instrumento catalisador e difusor dessas alternativas; o Curso Normal Superior, 

autorizado pelo MEC pela Portaria no. 2.422/2004 e as práticas extensionistas e de pesquisa-

ação desenvolvidas pelo Instituto, em estreita colaboração com os sujeitos alvo do processo, 

são os instrumentos.   

 
A ação do Instituto se configura pela oferta do curso de formação, pelo 

desenvolvimento de projetos de natureza extensionista, e pelo atendimento 

comunitário, a partir das unidades de educação infantil onde atuam seus alunos e 

ex-alunos. 
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O aprendizado e a experiência adquiridos na implementação das atividades 

desenvolvidas desde sua criação, aliados à especificidade de sua proposta 

institucional e à percepção de que o projeto institucional deve ser construído 

continuamente, levam o INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO PRÓ-SABER a apresentar a 

presente atualização de seu Plano de Desenvolvimento Institucional que, ademais, 

atende ao que estabelece a legislação que regulamenta o Sistema Nacional de 

Avaliação do Ensino Superior - SINAES.  Este (re)pensar institucional, por um lado, 

reafirma a concepção, a identidade e o compromisso formulado quando de sua 

criação; por outro, destaca a permanente necessidade de contextualização e 

fortalecimento das atividades.  

I. 2. BREVE HISTÓRICO 

 
A criação do Curso Normal Superior do ISEPS procurou responder à demanda por 

formação, em nível superior, de profissionais dedicados à Educação Fundamental e 

Infantil, manifesta na Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB, e vivenciada, na 

prática, nos projetos socioeducativos desenvolvidos pelo PRÓ-SABER, nos anos que 

antecederam seu credenciamento.  Não sem razão, portanto, o projeto institucional e 

pedagógico define como principal linha de ação a formação, em serviço, dos 

profissionais responsáveis pelo ensino e pela aprendizagem dos alunos da educação 

infantil.  Integra essa concepção a valorização da prática investigativa que, na 

sistemática de trabalho do PRÓ-SABER, se constitui em uma pesquisa-ação que segue 

um espiral de ciclos de planejamento, ação, observação e reflexão que permite aos 

participantes teorizar sobre as práticas, compreender as relações entre as 

circunstâncias e a ação. 

A trajetória do Instituto, a seguir brevemente pontuada, atesta a evolução e evidencia 

o amadurecimento dessa abordagem como perfil de uma instituição que sempre 

buscou soluções concretas e inovadoras para questões e problemas sociais colocados 

pelas necessidades educacionais em áreas menos assistidas pelo poder público, 

numa perspectiva de sua responsabilidade social. Os relatórios anuais publicados no 

site oferecem mais detalhes das atividades do Pró-Saber. 
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 1987 - Início do atendimento psicopedagógico clinico para Crianças pobres de 

escolas públicas com dificuldade de aprendizagem, buscando torná-las aptas a 

prosseguir seus estudos normalmente.  

 1995 – Trabalho de psicopedagogia institucional: implementação do Projeto Heróis 

da Resistência em uma escola pública de tempo integral, envolvendo  professores, 

famílias e funcionários de apoio. 

 1997 – Trabalho de psicopedagogia comunitária em duas creches, envolvendo a 

estruturação e qualificação para o processo de alfabetização. 

 1998 – O Pró-Saber é declarado de Utilidade Pública Federal pelo Decreto de 29 

de junho pela qualidade de seu trabalho educacional.  

 2002 – Início do curso de formação em serviço, em nível médio, para professoras 

leigas de creches comunitárias, em parceria com CELIM – Centro de Liderança da 

Mulher. 

 2002  Edições Pró-Saber lança seu primeiro livro: Acender um Fogo: o jogo e o 

teatro na escola, por  Anna Maria Lacombe e Ana Luisa Lacombe.  

 2004 – O Pró-Saber é credenciado como instituição de ensino superior (Instituto 

Superior de Educação Pró Saber – ISEPS) através da Portaria MEC nº 2.421, de 

11 de agosto. 

 2005 – Realizado primeiro processo seletivo (Vestibular) e início das aulas do 

Curso Normal Superior do Instituto Superior de Educação Pró Saber, para 

professores  de educação infantil atuando em creches comunitárias localizadas 

em comunidades populares do Rio de Janeiro. 

 2005 – Início do Projeto Constelação, que busca a implementação de polos 

socioeducativos em comunidade populares atendidas pelo Pró-Saber, através das 

unidades educacionais onde atuam seus alunos, como suporte para ações 

inovadoras nas áreas de educação, cultura e desenvolvimento. 

 2006 – Premio Criança Esperança/Unesco, com projeto dedicado à 

implementação de, ao longo do ano de 2007, bibliotecas e brinquedotecas infantis 

de qualidade, em 10 creches comunitárias atendidas pelo Pró-Saber, através do 

Curso Normal Superior. 

 2007 – Registro no Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS). 

 2007 – Registro no Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

(CMDCA). 

 2008 – Formatura da 1ª. turma do Curso Normal Superior, com Habilitação em 

Magistério da Educação Infantil. 
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  2009 - O Pró-Saber se tornou local privilegiado para a realização do estágio 

curricular dos alunos de licenciatura da PUC-Rio. 

 2009 - O Pró-Saber foi eleito para receber o título honorífico de Instituição 

Cidadania 2009, uma iniciativa da UNESCO, da Associação Brasileira de 

Imprensa (ABI) e da Folha Dirigida, com o objetivo de eleger democraticamente 10 

personalidades e três instituições pela contribuição para o fortalecimento da 

cidadania e do desenvolvimento social em nosso país.  A cerimônia foi realizada 

no dia 5 de maio. 

 2009- Realizada a 1ª. Jornada de Educação do Instituto Superior de Educação 

Pró-Saber, no dia 26 de setembro, com o objetivo de socializar as práticas 

pedagógicas que marcam a atuação do Instituto, bem como fortalecer o 

intercâmbio entre as creches atendidas. 

 2009 – Em novembro, foi firmado contrato com a Secretaria Municipal de 

Educação do Rio de Janeiro visando a implementação, pelo Pró-Saber, de uma 

escola de aplicação do Instituto no CIEP Agostinho Neto, RJ. 

 2009 – Instalação, em maio, como o apoio do SESI/FIRJAN, de um pólo 

socioeducativo e cultural na Comunidade de Antares, visando a formação de 

profissionais da educação infantil.  

 2010 – Com o apoio da IBM, através do programa IBM Corporate Service Corps, foi 

desenvolvida uma ferramenta de comunicação em rede, para ser utilizada pelos 

alunos e professores do Instituto; complementa esse trabalho um instrumento 

voltado para o gerenciamento de projetos e para o compartilhamento de 

informações e de conhecimentos com o público externo. 

 2010 – Inicio da oferta de cursos de extensão, em áreas correlatas e 

complementares às de sua atuação.  Abertos a um público mais amplo, os cursos 

integram o programa de formação continuada do Instituto. 

 2010 – A segunda edição do livro de Maria Cecília Almeida e Silva, Psicopedagogia: 

a busca de uma fundamentação teórica, é lançada pela Editora Paz e Terra. 

 2011 – O Instituto foi declarado de Utilidade Pública Municipal, em 17 de janeiro, 

pela Lei no. 5242. 

 2011 – O Projeto Constelação – Alfabetização Cultural em Comunidades Populares 

foi aprovado na Lei Rouanet em 04 de abril. 

 2011 – No dia 8 de junho foi firmado convenio com a Prefeitura Municipal de 

Petrópolis, através da Secretaria Municipal de Educação, para desenvolvimento e 
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implantação de uma escola em horário integral (Escola Santo Antonio, Vale do 

Cuiabá, Distrito de Petrópolis). 

 2011 – Publicada a Portaria MEC no. 288, de 22 de julho de 2011, que reconhece 

o Curso Normal Superior do Instituto Pró-Saber. 

 2011 – Início do Programa de Pós-Graduação Lato Sensu, com o Curso de 

Especialização em Psicopedagogia Clínica, Escolar e Comunitária 

 2011 – Lançamento, em 31 de agosto, do livro E Se Todos Aprendessem a Ler? 

Relato de uma Aposta Impossível, uma reportagem pedagógica sobre um projeto 

desenvolvido no CIEP Agostinho Neto. 

 2011 – Em 09 de outubro, foi realizado o Seminário Pedagogia da Autonomia: uma 

homenagem aos 90 anos de Paulo Freire, com palestra proferida por António 

Nóvoa, Reitor da Universidade de Lisboa. 

 2011 – Também em outubro (dia 19) foi realizado o 1º. Fórum Escola Produtora 

de Conhecimento: de Professores para Professores, uma iniciativa do Pró-Saber 

com o apoio do CIEP Agostinho Neto. 

 2012 – Renovado, em maio, o convênio mantido com o SESI/FIRJAN visando a 

implantação de um polo do Projeto Constelação na comunidade de Antares. 

 2012 – No dia 10 de novembro foi realizada a primeira reunião de ex-alunos do 

Curso Normal Superior. 

 2013 – O programa de trabalho desenvolvido com o SESI/FIRJAN foi inteiramente 

reformulado, em convenio firmado no mês de maio; o trabalho passa a se 

concentrar em duas comunidades onde foram implantadas UPPs. 

 2013 – Em março foi renovado o convenio mantido com a Prefeitura Municipal de 

Petrópolis, através da Secretaria Municipal de Educação, visando a consolidação 

do trabalho desenvolvido em escola de tempo integral no Vale do Cuiabá.  

 2013 – Em junho (dia 07) o Instituto foi visitado por professores do Departamento 

de Assistência Social da Universidade de Dundee, uma das principais instituições 

educacionais do Reino Unido. 

 2013 – O Reitor da Universidade de Lisboa, professor António Nóvoa proferiu 

palestra sobre Novas Aprendizagens para Novos Tempos, no dia 24 de agosto. 

 2013 – Lançamento, em 19 de dezembro, do livro Pró-Saber – imaginação e 

conhecimento, organizado por Ana Carpenter Genescá e Lucia de Araujo Cid, com 

coordenação geral de Maria Cecília Almeida e Silva e projeto gráfico de Miriam 

Lerner.  
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 2014 –Novo curso: Especialização em Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva. 

 2014 – Lançamento do livro Da Barca do Inferno para um Auto sem Barca, durante 

o debate Arte, Educação e Filosofia – Novos Horizontes para Jovens do Ensino 

Médio, de Marcia Capela, sob a Coordenação de Maria Cecília Almeida e Silva, na 

PUC-Rio em 04 de junho. 

 2015 – Lançamento da Revista “Ao Largo” – dedicada a pensar a confluência entre 

arte, educação e filosofia. Revista on line hospedada na plataforma Maxwell da 

PUC_Rio 

 2016 – Criado o “Laboratório de Pensamento” – atividade prática de reflexão a ser 

feita em escolas, junto ao corpo docente 

 2017 – O Pró-Saber realiza as comemorações de seus 30 anos com a exposição de 

arte contemporânea “Constelar”, evento que reuniu mais de 5000 pessoas 

 2018 – Início da parceria no projeto cultural e educativo “Fazenda Vira-Mundo” 

em Petrópolis-RJ 

 2019 – Início do trabalho de supervisão Psicopedagógica na Fundação Casa de 

Santa Ignez – RJ 

 2020 – Com a pandemia, a superação do ato de ensinar e aprender com a adoção 

do ensino remoto na Graduação e Pós-Graduação 

 2021 – Campanha “A fome não espera” distribui 1300 cestas básicas por meio de 

5 instituições parceiras, localizadas em comunidades populares, onde os alunos 

da Graduação têm vínculo de trabalho. 

 2021 – Lançado o livro “o Inédito é Viável” relatando as experiências dos docentes 

com o ensino remoto 

 2021 – Projeto Piloto de alfabetização on line “Aventuras do Saber” com a Escola 

Municipal Darcy Correa da Veiga – Petrópolis 

 2022 – Lançamento do projeto “Maria da Penha vai à Creche de prevenção e 

enfrentamento da violência contra as mulheres 

 2023 – Pró-Saber recebe a medalha Pedro Ernesto concedida pela Câmara 

Municipal do Rio de Janeiro em reconhecimento aos seus 35 anos de trabalho em 

prol da Educação Infantil 

 2023 – Pró-Saber recebe o Cônsul-geral da França e sua esposa  Yves e Marie-

Noel Teysser d’Orfeuil interessados em conhecer o efetivo trabalho de formação 

docente para educação infantil com foco nas instituições localizadas em 
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comunidades populares ilustrado pelas experiências das ex-alunas em sua 

atuação na creche e berçário Santa Mônica no Borel. 

I. 3. MISSÃO, OBJETIVOS, ÁREAS DE ATUAÇÃO E METAS  

 
Em coerência à proposta do CENTRO DE ESTUDOS PSICOPEDAGÓGICOS PRÓ-SABER, 

entidade fundadora e mantenedora, a missão do Instituto, formalizada quando de 

sua constituição, resulta fortalecida com a experiência acumulada nesses trinta anos 

de atividades e de institucionalização.  Assim, a proposta de implementar um ensino 

de qualidade, capaz de formar profissionais-educadores para a educação infantil, 

integrando o ensino com a pesquisa-ação e com a extensão, numa abordagem 

humana, psicopedagógica e ética, voltada para a comunidade, permanece a força 

motriz e eixo norteador das ações institucionais. 

A missão assim definida implica que os profissionais formados pelo INSTITUTO 

SUPERIOR DE EDUCAÇÃO PRÓ-SABER conheçam os conteúdos básicos relacionados às 

áreas de conhecimento que dialogam com sua atividade docente; compreendam e 

atuem sobre o processo de ensino-aprendizagem na escola e nas suas relações com 

o contexto no qual se inserem as instituições onde atuam; resolvam problemas 

concretos da prática docente e da dinâmica escolar, zelando pela aprendizagem dos 

alunos; considerem, na formação dos alunos da educação infantil, suas 

características sócio-culturais e psicopedagógicas; e, consigam sistematizar e 

socializar a reflexão sobre a prática docente. 

O Instituto entende que essa formação possibilita forjar professores-cidadãos, bem 

informados e profundamente motivados, capazes de pensar criticamente e de analisar 

os problemas da sociedade, procurando as soluções e responsabilidades sociais daí 

decorrentes. Aspira, ainda, que sejam capazes de pensar criticamente as mudanças 

que se operam na sociedade e tenham habilidade para transitar nas diferentes regiões 

do saber, além de atuar na sua área específica, dando sustentação para a missão da 

Educação Superior. 
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O INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO PRÓ-SABER oferece formação inicial e continuada 

para o magistério da educação infantil.  Consoante com os objetivos estabelecidos 

quando de sua criação, o presente projeto institucional se caracteriza pela 

continuidade das ações implementadas e pela expectativa de realização de outras 

atividades, voltadas para o fortalecimento do compromisso social do Pró-Saber:  

 Curso Normal Superior  - Licenciatura com habilitação em Magistério da 

Educação Infantil  

 Programas de formação continuada, destinados à atualização de profissionais 

da educação infantil e do ensino fundamental nos diversos níveis  

 Programas especiais de formação pedagógica, destinados a portadores de 

diploma de nível superior  

 Projetos e estudos, de natureza extensionista, voltados para o desenvolvimento 

socioeconômico e cultural de comunidades populares  

 Cursos de Pós-Graduação lato sensu em Psicopedagogia e em áreas 

complementares à educação básica 

 Cursos de Pós-Graduação stricto sensu em área de educação, filosofia ou artes 

Desde sua constituição, em agosto de 2004, o Instituto deu início ao Curso Normal 

Superior e desenvolveu um significativo número de projetos, de natureza 

extensionista e outras ações complementares ou correlatas à área de educação.  As 

atividades de extensão e de formação continuada do ISEPS são espaços de 

interlocução qualificada e de problematização, uma vez que na concepção do Instituto 

a responsabilidade do professor vai além da sala de aula, incluindo sua colaboração 

na articulação entre a escola, a família e a comunidade.  De uma maneira geral, as 

ações têm como ponto focal um conjunto de polos socioeducativos – constituídos 

pelas unidades educacionais onde atuam seus alunos e ex-alunos --, a partir dos 

quais os projetos são desenvolvidos.   
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O início da implantação do Curso Normal Superior, em agosto de 2005, principal 

meta institucional, possibilitou implementar a proposta pedagógica e a metodologia 

adotadas. Uma delas, a oferta de um Programa de Formação de Formadores, 

desenvolvido sob a forma de grupo de estudos complementados por módulos 

temáticos, tendo, sempre, como fio condutor a construção e consolidação de um 

espaço dedicado a ampliar as experiências e a colocar os profissionais a par das 

discussões teóricas atuais, visando a melhoria da ação pedagógica e a construção de 

um capital educacional.  Viabilizou, ainda, a implementação de um programa de pós-

graduação lato sensu (Psicopedagogia), iniciado em 2011, que, seguindo o mesmo 

modelo busca formar profissionais em educação que assegurem a concretização do 

direito dos alunos da educação básica de aprender na escola. 

 

Nos primeiros Planos de Desenvolvimento Institucional do Instituto, a ênfase foi dada 

à implantação e desenvolvimento do projeto pedagógico. A partir dali, sem descurar 

dos princípios pedagógicos e metodológicos e da realização de projetos consoantes 

com os objetivos institucionais, ênfase é dada às dimensões de natureza acadêmico-

organizacionais, que dão sustentação ao projeto institucional. 

Em termos específicos, as metas institucionais registradas no presente documento, 

o Plano de Desenvolvimento Institucional para o quinquênio 2022-2026, buscam 

aprofundar as atividades e garantir a continua melhoria da qualidade do ensino 

desenvolvido no Pró-Saber. 

1. Perspectiva de Aprendizagem e de Crescimento 
 

1.1 Incentivar a formação contínua de seu corpo docente, bem como do corpo técnico-

administrativo. 

1.2 Ampliar a produção técnica/científica dos docentes e discentes, assim como a 

sua participação em eventos acadêmicos 

1.3 Manter e. se possível, ampliar a realização dos programas/projetos de extensão 

e  o Curso de Especialização – pós-graduação lato-sensu. 



 
 

Página 15 de 59 
 

PDI 2022-2026 

1.4 Organizar a instituição e seus cursos para a oferta do percentual permitido (no 

todo ou em parte) pela legislação para a modalidade a distância nos cursos 

presenciais e, providenciar o credenciamento para Educação a Distância. 

1.5 Garantir o contínuo aumento do percentual do corpo docente com formação em 

programas de pós-graduação stricto sensu, bem como do número de professores em 

Regime de Tempo Integral ou Parcial, de forma a ter, no mínimo, 50%, sendo desejado 

atingir 70%.  

1.6 Ampliar e atualizar, permanentemente, o acervo da Biblioteca e os equipamentos 

de informática 

 

1.7 Ampliar o uso das ferramentas de tecnologia na gestão e ações acadêmico-

administrativas 

 

2. Perspectiva dos Processos Internos 
 

2.1 Aprimorar os processos de gestão institucional, utilizando os recursos de 

tecnologia que auxiliem nos processos acadêmico-administrativos. 

2.2 Aprimorar os mecanismos de comunicação interna bem como aqueles voltados 

para a comunicação externa, com base em recursos de tecnologia e redes sociais, 

para melhor alcance da divulgação das atividades e realizações institucionais, 

contribuindo para fortalecer a presença do Instituto no mundo virtual.  

2.3 Fortalecer a articulação da avaliação institucional interna e externa com o 

planejamento institucional e com a gestão, de maneira a maximizar seus resultados 

e fortalecer a cultura avaliativa. 
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3. Perspectiva Financeira  
 

3.1 Garantir a viabilidade econômico-financeira da Instituição para que cumpra com 

suas metas  

3.2 Desenvolver produtos/serviços que gerem resultados econômico-financeiros 

positivos e, portanto, contribuam para o equilíbrio financeiro da Instituição. 

4. Perspectiva Social  
 

4.1 Desenvolver projetos, em colaboração com o poder público ou com instituições 

não governamentais, em apoio às ações integradas de atendimento à criança e jovens, 

suas famílias e comunidade. 

4.2 Incrementar o trabalho desenvolvido nos polos socioeducacionais que dão suporte 

às ações inovadoras nas áreas de educação e cultura visando o fortalecimento das 

comunidades. 

4.3 Fortalecer a relação com os ex-alunos de maneira a melhor contribuir para o 

desenvolvimento de atividades voltadas para a sua formação continuada e 

acompanhar sua trajetória profissional. 

4.4 Ampliar a rede comunitária virtual, para fomentar o intercâmbio sociocultural, 

em si e entre si, das unidades educacionais onde atuam os alunos e ex-alunos do 

Instituto. 

II.PROJETO PEDAGÓGICO 
 

II.1 – INSERÇÃO REGIONAL 
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A Primeira Infância é a etapa mais importante no desenvolvimento do ser humano. Nesse 

período, de 0 a 6 anos, são estabelecidas não só as bases da saúde física e emocional, mas, 

também, aptidões cognitivas e sociais determinantes para sua trajetória na escola e, portanto, 

para as oportunidades que se apresentarão ao longo da vida. Investir na Educação Infantil é, 

por conseguinte, um poderoso instrumento de redução da desigualdade social. São muitos os 

estudos e experiências educacionais que demonstram essa afirmativa.  

 
A Rede Nacional Primeira Infância destaca a importância da Educação Infantil no 

desenvolvimento de competências mais complexas, como a alfabetização. 

 “A alfabetização e o letramento são competência complexas que dependem 
diretamente dos circuitos neurais construídos pelas crianças na Primeira 
Infância. A creche e a pré-escola são espaços importantes para a promoção da 
equidade no Brasil, já que têm a capacidade de oferecer proteção, cuidado e 
estímulo às crianças que vivem em situação de vulnerabilidade, contribuindo 
para a promoção do desenvolvimento das mesmas, buscando assim equalizar 
estímulos que podem não estar sendo garantidos nas famílias”. (RNPI,2023 )1 

 

No Brasil registram-se avanços no reconhecimento da importância da Educação Infantil.  

“a incorporação da educação infantil à educação básica constituiu-se 
em medida de política pública, o que lhe permitiu passar a contar com o 
financiamento advindo do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação 
(FUNDEB) desde 2007. Outra medida importante foi o estabelecimento 
da sua obrigatoriedade em conjunto com o ensino fundamental, o ensino 
médio (e as modalidades concernentes), fato que ocorreu com a 
aprovação da Emenda Constitucional nº 59/2009, que estendeu a 
educação obrigatória para a faixa etária de 4 a 17 anos.” (BRASIL, 2014 
p.16)2 

 

São, no entanto, avanços insuficientes tanto do ponto de vista numérico quanto do ponto de 

vista da equidade. A parcela de crianças de 0 a 3 anos matriculadas em creches subiu de 

30,4% em 2016 para 35,6% em 2019. Entre as famílias mais pobres, apenas 24,4% das 

crianças de até 3 anos frequentam creches (DUARTE, 2023, pg.3)3 

 

No Rio de Janeiro o cenário não é diferente. Existem na cidade mais de 100 mil crianças 

matriculadas em creches, entre públicas, parceiras e privadas até o ano de 2021. No entanto, 

em 2023, mais de 17 mil crianças estão na fila de espera por uma vaga. (DUARTE, 2023, 

pg.3)4 

 
1 Rede Nacional Primeira Infância “Como a Educação Infantil de Qualidade Contribui para a Alfabetização na Idade Certa”. Recife. 
Secretaria Executiva da RNPI: UNICME, 2023  
2 Planejando a próxima década: conhecendo as 20 Metas do Plano Nacional de Educação/MEC/SASE, 2014 - 
https://pne.mec.gov.br/images/pdf/pne_conhecendo_20_metas.pdf 
3 Relatório Creches - Gabinete do Vereador Pedro Duarte, 2023 - trabalho desenvolvido pelo mandato do vereador Pedro Duarte (Novo), 
eleito na cidade do Rio de Janeiro em 2020 para a legislatura de 2021 a 2024 
4 Relatório Creches - Gabinete do Vereador Pedro Duarte, 2023 - trabalho desenvolvido pelo mandato do vereador Pedro Duarte (Novo), 
eleito na cidade do Rio de Janeiro em 2020 para a legislatura de 2021 a 2024 
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Com relação à rede pública do município, as unidades de educação infantil somam 535, que 

reúnem 152.716 alunos, 7778 professores e 4514 agentes de educação infantil, aí incluídos 

também os temporários, conforme dados recolhidos do site da Prefeitura do Rio de janeiro, 

em que foram atualizados em julho de 2020. 

 

 

Esses dados demonstram a importância da formação de docentes da Educação Infantil, em 

especial daqueles com o perfil dos licenciados pelo Curso Normal Superior do Pró-Saber, que 

em sua maioria trabalham nas unidades de ensino localizadas em comunidades carentes. 

Estudos feitos pelo Instituto Ayrton Senna, com base em dados do Censo Escolar do Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP)  e projeções populacionais do IBGE, 

ilustram a necessidade de investir na formação de professores para atender ao crescimento 

das matrículas nas instituições de educação infantil. Os gráficos mostram a projeção até 2050 

da previsão  das matrículas e necessidade de docentes para a Educação Infantil.  
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Neste estudo pode-se verificar que apesar da população demográfica de 0-3 anos de idade no 

estado do Rio de Janeiro esteja diminuindo, a matrícula de alunos em educação infantil tem 

previsão de aumento até 2050, principalmente nas creches públicas, por conseguinte cresce 

também a necessidade de professores, como podemos ver no gráfico 2. 

 

Na pré-escola há previsão de um pico de matrículas até 2025 e depois a previsão de leve 

tendência de baixa até 2050, tanto com relação à previsão de matriculas na rede pública, 

como na necessidade de docentes, como mostram os dois gráficos 3 e 4. 
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O Curso Normal Superior, voltado para a formação de professores de Educação 

Infantil ofertado pelo Pró-Saber é o único com alunos matriculados no Rio de 

Janeiro desde 2017 e assume um protagonismo essencial na formação de docentes 

para este segmento. 
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Gráfico 5 

 

Fonte: Mercado Edu 

Nos últimos anos pode-se observar uma diminuição vertiginosa no número de alunos 

do Curso Normal Superior em todo o Brasil, já que várias instituições deixaram de 

oferecê-lo, migrando para o Curso de Pedagogia, que não tem  foco exclusivo apenas 

na Educação Infantil 
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Gráfico 6 

 

Fonte: Mercadoedu/CENSO do Ensino Superior 

O Pró-Saber persiste nessa missão, pois entende que os alunos do seu curso são exatamente 

os que trabalham em unidades de educação infantil da rede pública e/ou conveniadas com 

a Secretaria Municipal de Educação, localizadas em comunidades populares do Rio de 

Janeiro ou da rede particular, prioritariamente aqueles residentes em áreas de 

vulnerabilidade social. 

Nestas comunidades, e por meio delas, o Instituto desenvolve ações sócio-educativas e 

culturais, complementares ao curso, voltadas, por exemplo, para o atendimento clínico- 

pedagógico de crianças de famílias de baixa renda, para a prática extensionista de alunos de 

cursos de formação em psicopedagogia. 

Assim sendo, o Instituto colabora com o Plano Nacional de Educação, que em sua Meta 1 

previu para 2016 a universalizaçao da Educação Infantil na pré-escola para crianças de 4 

a 5 anos e o atendimento em creches a pelo menos 50% das crianaçs de até 3 anos até o 

fim da vigência do PNE.  Para atingir esse objetivo, a estratégia 1.8 preconiza:  

 

1.8. promover a formação inicial e continuada dos(as) profissionais da 
educação infantil, garantindo, progressivamente, o atendimento por 
profissionais com formação superior; (BRASIL, 2014)5 

 
5 Planejando a próxima década: conhecendo as 20 Metas do Plano Nacional de Educação/MEC/SASE, 2014 - 
https://pne.mec.gov.br/images/pdf/pne_conhecendo_20_metas.pdf 
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II.2 – PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS E TÉCNICO METODOLÓGICOS QUE 
NORTEIAM AS PRÁTICAS DA INSTITUIÇÃO 

 
A principal  política do Pró-Saber  é  a da construção  de  uma  educação  significativa  

a partir da realidade da Educação Infantil  encontrada  nas  comunidades  populares  

e, em  muitos casos, em situação de vulnerabilidade social no Rio de Janeiro. Essa 

política envolve a formação dos profissionais para a Educação Infantil e o estímulo 

ao protagonismo das famílias na escola e na comunidade. 

 
 
O Projeto Pedagógico do Curso Normal Superior do Pró-Saber reflete e reafirma a 

concepção, a identidade, o compromisso institucional e a prática acadêmica do 

Instituto, na medida em que o ISEPS é um instituição de pequeno porte, que oferece 

um único curso de nível superior.  Assim, as diretrizes pedagógicas do Instituto são 

aquelas do Projeto Pedagógico do Curso.   

O Projeto Pedagógico do Curso Normal Superior do Instituto foi revisto em 2022 tendo 

sua concepção, identidade e compromisso institucional reafirmados. O Projeto 

Pedagógico, portanto pode ser considerado parte integrante do presente documento, 

dispensando, neste momento, seu detalhamento, mas que apresentamos, também 

neste documento. 

De forma resumida, são fundamentos metodológicos orientadores das atividades 

desenvolvidas pelo Instituto, a relação entre teoria e prática e a valorização da 

experiência anterior (experiência vivida).  A  concepção subjacente a essa abordagem, 

está presente no curso de formação oferecido e informa as ações sócioeducativas 

realizadas pelo ISEPS, que buscam o fortalecimento de comunidades populares como 

forma de garantir seu desenvolvimento sociocultural e econômico.  De acordo com 

este pensar, a educação tem que estar articulada com as necessidades dos indivíduos 

e de suas comunidades na construção das diversas expressões da subjetividade. Ou 

seja, a escola tem um papel fundamental na construção das identidades pessoais, 

sociais e culturais, e como instrumento de fortalecimento da comunidade em que se 

insere.  
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O Instituto guia-se pela LDB que posiciona o professor como aquele a quem incumbe 

zelar pela aprendizagem de seus alunos – inclusive daqueles com dificuldades de 

aprendizagem. Por essa razão, o ISEPS, em sua abordagem, toma como referência o 

direito de aprender do aluno, reforçando  a responsabilidade do professor na 

aprendizagem do aluno.  Além disso, associa o exercício da autonomia do professor 

na execução de um plano de trabalho próprio, ao trabalho coletivo de elaboração da 

proposta pedagógica da escola.  Na mesma linha, reconhece que a responsabilidade 

do professor vai além da sala de aula, incluindo sua colaboração e engajamento na 

articulação entre a escola e a comunidade.  

A tradução dessas ideias -- conceitos e concepções – em ações em favor de crianças, 

jovens e mulheres, público alvo das atividades desenvolvidas pelo Pró-Saber, é objeto 

das pesquisas e dos projetos de natureza extensionista desenvolvidos pelo Instituto, 

como suporte ao Curso e como plataforma para ações inovadoras nas áreas de 

educação, cultura, arte e desenvolvimento. 

A instituição oferece a formação inicial e continuada do professor da educação infantil 

do ensino fundamental e quer alcançar um ensino de qualidade em que a teoria e a 

prática estejam articuladas por meio, principalmente, da formação em serviço. 

Integra essa concepção a valorização da prática investigativa que, na sistemática e 

metodologia de trabalho do PRÓ-SABER, que se constitui em uma pesquisa-ação que 

segue um espiral de ciclos de planejamento, ação, observação e reflexão que permite 

aos participantes teorizar sobre as práticas, compreender as relações entre as 

circunstâncias e a ação.  

 

A prática do professor inclui um conceito de homologia de processos que evidencia a 

necessidade de que o futuro professor experiencie, como aluno (simetria invertida), 

durante todo o processo de sua formação, as atitudes, modelos didáticos, 

capacidades e modos de organização que se pretende que, como egresso, ele venha a 

desempenhar nas suas práticas pedagógicas. 

 

As políticas de ensino, pesquisa e extensão no Pró-Saber se confundem e se 

complementam na metodologia e na sistemática de trabalho adotadas. As 
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intervenções institucionais podem e devem ser entendidas como uma pesquisa-ação, 

que possibilita teorizar sobre as práticas, construir novos conhecimentos e dar início 

a novas investigações participativas. 

 

Busca-se o fortalecimento da relação entre o ensino e a extensão e/ou entre a 

pesquisa e a extensão como instrumento da produção do conhecimento e de 

transformação da sociedade. Nesse sentido, a extensão opera como via de interação 

entre a escola e a sociedade, constituindo-se, portanto, em elemento capaz de 

operacionalizar a relação entre teoria e prática. 

 

Os resultados da pesquisa-ação empreendida ao longo do curso são transmitidos à 

comunidade por meio da ação dos alunos (formadores da educação infantil) em seus 

ambientes de trabalho. O Trabalho de Conclusão de Curso feito na graduação é fruto 

da pesquisa-ação e os seus temas e problemas são focados em propostas concretas 

para o ensino na educação infantil e que geram resultados para a comunidade onde 

os alunos trabalham, envolvendo, também, a relação da escola com a família e com 

a própria sociedade. 

 

Busca-se também o estímulo ao desenvolvimento de atividades acadêmicas de caráter 

interdisciplinar, viabilizando a interação de conceitos, modelos e conhecimentos, 

além da integração de instrumentos e técnicas diferenciados. 

 

O planejamento criterioso das aulas, as sínteses (registros reflexivos) feitas por 

professores, alunos e observadores (ex-alunos que acompanham a turma em 

andamento), a sua discussão em reuniões quinzenais no “Comitê acadêmico”, assim 

como as práticas de ensino, o estágio supervisionado, o Trabalho de Conclusão de 

Curso - TCC e o acompanhamento feito aos alunos no locus de seu trabalho, 

mostram-se alinhados com as políticas de ensino e a metodologia adotada pela 

instituição. 

 

A concepção do Curso de Pós-Graduação em Psicopedagogia, que foi iniciado em 

2011, está coerente com as políticas de ensino e segue a mesma proposta pedagógica 

da instituição. O Curso busca formar profissionais em educação que assegurem a 

concretização do direito dos alunos da educação básica de aprender na escola. 
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O Pró-Saber enxerga a Psicopedagogia como um campo do saber que visa à gênese 

do conhecimento, do entendimento, da compreensão, da qual a aprendizagem é 

consequência. A construção do conhecimento é um processo estrutural, construtivo 

e interacional que se realiza ancorado no ser que conhece, no ser cognoscente. Esse 

ser não é visto como uma totalidade acabada, pois está em processo de construção 

do seu conhecimento. Ele se constitui como uma unidade de complexidades, um ser 

pluridimensional, com uma dimensão racional, uma afetiva e uma relacional (esta 

envolvendo um aspecto contextual e um interpessoal). 

II.3 – ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 
Para concretizar seus objetivos e missão, o INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO PRÓ-

SABER desenvolve atividades acadêmicas de ensino, extensão, iniciação científica e 

prestação de serviços, firmando-se como instituição capaz de interagir na busca de 

soluções para o desenvolvimento da sociedade, exercendo em todos os sentidos a sua 

responsabilidade social. 

Dentre os documentos normativos que nortearam a construção deste projeto, 

destacam-se: a Constituição Federal de 1988, os princípios da educação nacional 

expressos na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei nº 9394/1996, o 

Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (1990). Pautou-se também nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Básica – Resolução CNE/CEB nº 4/2010, 

que considera que a formação inicial de professores, entendida como preparação 

profissional, tem papel fundamental no cenário educacional brasileiro e a reconhece 

como parte de uma trajetória de formação permanente ao longo da vida. A 

Constituição Federal de 1988, prevê em seu artigo 227: É dever da família, da 

sociedade e do estado assegurar à criança e ao adolescente, com absoluta prioridade, 

o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à 

cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, 

além de colocá-las a salvo de toda a forma de negligência, discriminação, exploração, 

violência, crueldade e opressão. 

A Direção do INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO PRÓ-SABER assume como sua função 

principal articular a elaboração, a execução e a avaliação do projeto institucional de 

modo a garantir as condições necessárias ao  desenvolvimento de um projeto 
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educativo coerente  e eficaz que atenda ao direito a aprender das crianças, apoiadas 

pela família, pela sociedade e pelo estado. 

Além das competências técnicas características da profissão, o perfil desejado do  

egresso do Pró-Saber, por meio da formação oferecida deve apropriar-se da formação 

pessoal, social e cultural que favoreça o  desenvolvimento de capacidades de reflexão, 

autonomia, cooperação e participação, a interiorização de valores, capacidades de 

percepção de princípios, de relação interpessoal e de abertura às diversas formas da 

cultura contemporânea, capacidades e valores essenciais ao exercício da sua 

profissão. 

Como característica geral é esperado que os egressos possam agir de forma solidária, 

entendendo a solidariedade como categoria ética, como atitude que leva alguém a 

assumir compromissos eficazes de transformação das raízes das situações geradoras 

de desequilíbrio e de injustiça. 

O Pró-Saber compreende que seu egresso necessita, portanto, apreender 

essas competências-valores, além dos saberes da formação de sua profissão, para 

dar um sentido maior à sua práxis. 

Desta forma, como legado, o Pró-Saber pretende consolidar, em cada um de 

seus egressos, a formação da consciência cidadã e do agir concreto, na compreensão 

da pluralidade social e cultural, considerando a sociedade como um conjunto de 

pessoas, no qual deve prevalecer o respeito mútuo, a tolerância, a ética humanista, 

a preocupação com o meio ambiente e o respeito à diversidade. Prevalece também a 

busca da justiça social, da igualdade de oportunidades e do desenvolvimento pleno e 

produtivo, capaz de permitir às futuras gerações uma qualidade de vida cada vez 

mais humana. 

No campo do ensino o Pró-Saber  atua no ensino superior, com o Curso Normal 

Superior com foco na formação para a educação infantil e com a Pós-Graduação Lato-

Sensu em Psicopedagogia. Ainda promove atividades de formação continuada e 

atividades de extensão. 
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II.3.1 - CURSO DE GRADUAÇÃO: NORMAL SUPERIOR 
 
No que diz respeito ao ensino de graduação, a política de ensino contempla a 

formação inicial e continuada do professor da Educação Infantil e do ensino 

fundamental e  quer alcançar um ensino de qualidade em que a teoria e a prática 

estejam articuladas por meio, principalmente, da formação em serviço. Integra essa 

concepção a valorização da prática investigativa que se constitui em uma pesquisa-

ação que segue um espiral de ciclos de planejamento, ação, observação e reflexão que 

permite aos participantes teorizar sobre as práticas, compreender as relações entre 

as circunstâncias e a ação.  

As políticas de ensino, prática investigativa e extensão no PS se confundem e se 

complementam na metodologia e na sistemática de trabalho adotadas. 

O Curso Normal Superior foi autorizado pela Portaria MEC nº 2.422 de 11 de agosto 

de 2004, publicada no Diário Oficial da União - DOU  em 12 de agosto do mesmo 

ano; foi reconhecido com conceito 5 (cinco), pela Portaria MEC nº 288 de 22 de julho 

de 2011, publicada no DOU em 25 de julho. A última renovação de reconhecimento 

ocorreu por meio da Portaria nº 280 de 01 de julho de 2016, publicada no DOU no 

dia 4 de julho, quando ao Curso foi atribuído o conceito 4 (quatro).  

O Curso já formou 211 docentes para a educação infantil em suas 08 turmas 

ofertadas.  

O Curso não participa do Exame Nacional de Desempenho – ENADE, pois o seu 

projeto pedagógico (licenciatura em educação infantil) não está contemplado entre os 

selecionados do Ano II, do qual fazem parte as licenciaturas. Assim, a instituição, 

periodicamente, recebe as visitas para fins de avaliação, sendo seus processos 

abertos “de ofício”, tanto  para recredenciamento institucional como para renovação 

de reconhecimento, mesmo tendo os seus conceitos iguais ou superiores a 3 (três). 
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Fonte: E-Mec 

O Curso Normal Superior é oferecido gratuitamente a todos os alunos. O acesso se 

dá por meio de Processo seletivo realizado anualmente (desde que garantida a 

viabilidade financeira) e o candidato deve atender aos  seguintes requisitos: 

 ● Ter concluído o Ensino Médio; 

 ● Ser residente no município do Rio de Janeiro ou na região metropolitana do 

Rio de Janeiro; 

 ● Trabalhar na Educação Infantil: 

a. Em instituições públicas e/ou comunitárias localizadas no município do Rio de 

Janeiro, OU 

b. Em instituições privadas localizadas no município do Rio de Janeiro, desde que 

comprovem trabalhar diretamente com crianças e comprovem renda familiar per 

capita de até 01 (um) salário mínimo. 

O Curso é ofertado em turno noturno, visto que seus alunos devem estar “em serviço” 

para que a metodologia do Curso seja aplicada, já que ela se sustenta na pesquisa-

ação.   
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O Curso tem 80 vagas autorizadas para oferta anual e o Pró-Saber, após estudo 

específico e considerando suas possibilidades financeiras atuais, tem ofertado 45 

vagas, podendo chegar a 50.  

O projeto pedagógico do curso Normal Superior – habilitação em  Educação Infantil 

foi elaborado com base nos princípios da educação nacional expressos na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei no 9394/1996. Pauta-se também nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação 

Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena por meio da  

Resolução CNE/CP nº 1 de 18/02/2002, além da Resolução CNE/CES nº 7 de 

18/12/2018, que instituiu as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior 

Brasileira.  Possui carga horária em conformidade com a Resolução CNE/CP nº 

02/2002 e o Parecer CNE/CP nº 5/2006, homologado pelo Ministério da Educação.  

A concepção do Curso está ainda adequada às Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

brasileira e Africana (Resolução CNE/CP N° 01 de 17/06/2004); às Politicas da 

Educação Ambiental (Lei no 9.795, de 27/04/1999 e Decreto No 4.281 de 

25/06/2002); A Educação em Direitos Humanos (Resolução CNE/CP no 01, de 

30/05/2012); Condições de acesso para pessoas com deficiência e/ou mobilidade 

reduzida (Decreto. N° 5.296/2004); Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtornos 

do Espectro Autista (Lei no 12.764, de 27/12/2012). Atende à exigência curricular 

da Língua Brasileira de Sinais – Libras (Decreto n° 5.626, de 22/12/2005). 

 
O Curso tem o seu conjunto de normas próprias que ficam disponíveis aos alunos no 

sistema acadêmico por meio do Portal do aluno o qual os professores também tem 

acesso. Outro documentos relativos exclusivamente ao Corpo Docente são 

disponibilizados  em Drive compartilhado. 

II.3.2 - CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO: PSICOPEDAGOGIA 
 
A concepção do Curso de Pós em Psicopedagogia, segue a mesma proposta 

pedagógica da instituição, busca formar profissionais em educação que assegurem a 

concretização do direito dos alunos da educação básica de aprender na escola.  
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O Curso de Pós-Graduação em Psicopedagogia oferece formação a profissionais que 

possam ser capazes de fazer florescer no sujeito a construção da sua individuação e 

da sua autonomia e promover mudanças na qualidade de sua ação; um sujeito 

contextualizado e vinculado às estruturas sociais que o determinam. Assim, 

contribuirá para a proposta de construção de uma nova realidade educacional. 

 
 
O Curso é oferecido nos turnos manhã, tarde ou noite, e está devidamente cadastrado 

na plataforma do e-Mec. O Curso tem o seu próprio projeto Pedagógico e é organizado 

em consonância com a Resolução da Câmara de Ensino Superior do Conselho 

Nacional de Educação nº 1/2018 que estabelece diretrizes e normas para a oferta dos 

cursos de pós-graduação lato sensu denominados cursos de especialização, no 

âmbito do Sistema Federal de Educação Superior, conforme prevê o Art. 39, § 3º, da 

Lei nº 9.394/1996, e dá outras providências. 

 

A oferta das vagas é feita por meio de edital de abertura de processo seletivo. 

O Curso não é gratuito e a receita gerada deve ser capaz de sustentá-lo e, ainda, se 

possível, colaborar com as demais atividades da instituição.  

 

O Curso iniciou em 2011 (inicialmente como Psicopedagogia Clínica, Escolar e 

Comunitária e a partir de 2022, como Psicopedagogia) e até o momento já formou 

203 profissionais. Ele encontra-se devidamente cadastrado no e-Mec. 

 

Fonte: e-Mec 
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O estágio dos alunos é realizado na Clínica de Psicopedagogia do Pró-Saber, 

localizada no mesmo endereço, o qual é supervisionado por uma equipe de 

Psicopedagogas.  

O foco principal do curso e dos atendimentos são as crianças do ensino fundamental 

com dificuldades de aprendizagem, que são encaminhadas pelas escolas do entorno. 

Os atendimentos são oferecidos por um preço simbólico, a depender da situação 

familiar, podendo o valor variar de R$ 2,00 até R$ 50,00. A cobrança faz parte da 

metodologia da instituição para envolvimento da família, para que ela saia da 

situação de passividade com relação ao processo de aprendizagem das crianças. 

 

II.3.3 – A EXTENSÃO E FORMAÇÃO CONTINUADA 
 

Entendidas como processo educativo, cultural e científico que articula a escola e a 

comunidade, as atividades de extensão e de formação continuada do ISEPS são 

espaços de interlocução qualificada e de problematização constante da prática.  Num 

certo sentido, podem ser caracterizadas como pesquisas-ação, tal como entendido 

por Thiollent6:  aquelas em que seus membros se colocam como integrantes e 

participantes dos projetos e não apenas como observadores. Ou seja, a pesquisa, 

além de colher e registrar dados tem, em si mesma, o caráter de uma ação 

modificadora e transformadora. 

Pode-se dizer que as atividades realizadas fora das salas de aula do Instituto baseiam-

se nas diretrizes abaixo:  

 

1. Fortalecimento da relação entre o ensino e a extensão e/ou entre a pesquisa e a 

extensão como instrumento da produção do conhecimento e de transformação da 

sociedade.  Nesse sentido, a extensão opera como via de interação entre a escola e a 

sociedade, constituindo-se, portanto, em elemento capaz de operacionalizar a relação 

entre teoria e prática. 

2. Estímulo ao desenvolvimento de atividades acadêmicas de caráter interdisciplinar, 

viabilizando a interação de conceitos, modelos e conhecimentos, além da integração 

de instrumentos e técnicas diferenciados. 

As atividades de caráter extensionistas do Pró-Saber são desenvolvidas  

 
6 THIOLLENT, Michel. Metodologia da Pesquisa-ação. 18ª edição. São Paulo: Cortez Editora, 2011.  
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(a) por meio dos alunos do curso de formação de professores, nas -- e através das – 

creches públicas e/ou comunitárias em que esses alunos trabalham e  

(b) uma creche e uma escola de educação fundamental no Vale do Cuiabá, em 

Petrópolis, RJ, ancoram as ações do Pró-Saber que busca o fortalecimento da Escola 

e sua qualificação como local privilegiado para o desenvolvimento de novas práticas 

pedagógicas e como ponto focal de uma comunidade educadora sustentável.  Todos 

os projetos são amparados por metodologias de pesquisa e avaliação, com o propósito 

de formular e identificar soluções pioneiras e transformadoras para os desafios da 

sociedade contemporânea. 

  

As ações desenvolvidas pelo Pró-Saber possibilitam a realização de uma acupuntura 

social onde os projetos atingem pontos específicos, mas têm poder multiplicador ao 

espalhar seus benefícios para todos direta ou indiretamente envolvidos (programa 

Constelação).    

 

II.3.4 – RESPONSABILIDADE SOCIAL 
 

O Pró-Saber entende que a responsabilidade social não é uma atividade separada da 

educação, mas uma nova forma de educação, mais abrangente e consciente; que se 

incorpore no seu cotidiano, no dia-a-dia de alunos e docentes e presente em cada 

ação, em cada pensamento (Pereira, 2003, p. 232)7. Por isso a expressão de sua 

responsabilidade social confunde-se com suas políticas, objetivos, missão, cursos e 

atividades oferecidas. 

O Pró-Saber foi criado a partir do ideal de seus fundadores de colaborar para uma 

sociedade mais justa, por meio de uma educação de qualidade. Isto segue expresso 

em seus objetivos e em sua missão e por suas ações que iniciaram antes mesmo de 

ser credenciada como Instituição de ensino superior. 

Desde 1987 os atendimentos a crianças e jovens com dificuldades na escola 

realizados pela Clínica de Psicopedagogia, embrião do Instituto Superior de 

Educação, deixaram evidente a grande diferença que havia entre aqueles que tiveram 

 
7 Pereira, R. da S. (2003). Responsabilidade Social na Universidade. Revista Gerenciais, 2, 113-125 
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acesso à Educação Infantil e aqueles que ficaram fora da vida pré-escolar. A 

investigação que deu sequência a essa constatação evidenciou a importância da 

formação da Educação Infantil e da formação de professores a ela dedicados.  

Assim o Pró-Saber atribuiu-se o objetivo de encontrar, criar e difundir alternativas 

teóricas e práticas que possam responder aos problemas educacionais do país, em 

especial aqueles relacionados à Educação Infantil por meio da formação dos 

profissionais para a Educação Infantil e o estímulo ao protagonismo das famílias na 

escola e na comunidade.  

A missão da instituição é oferecer, de forma gratuita, alternativas teóricas e práticas 

para responder aos desafios educacionais brasileiros, em especial da educação 

infantil e contribuir para a construção de uma sociedade mais justa e socialmente 

inclusiva. 

Afinal, o sentido essencial da responsabilidade social da Educação Superior consiste 

em produzir e socializar conhecimento que tenha não só mérito acadêmico, mas 

também valor social e formativo (Dias Sobrinho, 2005, p. 28)8. 

Assim, o Pró-Saber é  uma faculdade particular, sem fins lucrativos, que oferece seu 

único Curso de graduação gratuitamente a um público específico  - de pessoas que 

trabalhem em estabelecimentos de educação infantil localizados em comunidades 

populares ou para aquelas pessoas que ao trabalhar com crianças na educação 

infantil, tenham renda de 1 salário mínimo.  

Estas  comunidades tem  uma realidade econômica e social que não são atendidas, 

de forma plena, pelo poder público; suas demandas econômicas e sociais vão além 

da adequada formação profissional dos educadores – aí entendida a comunidade 

escolar como um todo – e da melhoria dos indicadores de rendimento escolar, para 

 
8 Dias Sobrinho, J. (2005). Educação Superior, globalização e democratização. Qual universidade? Revista 
Brasileira de Educação, 28, 164-173 
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incluir a construção de uma educação significativa a partir da realidade da Educação 

Infantil.  

Ao oferecer uma formação diferenciada aos docentes que se graduam, baseada em 

abordagem humana, psicopedagógica e ética, voltada para a comunidade, o Pró-

Saber quer alcançar as crianças na educação infantil das comunidades, para que 

elas tenham a chance de um ensino de qualidade, que lhes permita chegar ao ensino 

fundamental preparadas para uma alfabetização no tempo certo. 

A responsabilidade social do Pró-Saber não se encerra para com seus alunos da 

graduação ao se formarem, pois ele ainda oferece a possibilidade de uma formação 

continuada com bolsas parciais a seus egressos para aprticipação no Curso de Pós-

Graduação em Psicopedagogia ou em Cursos de Extensão. 

O Pró-Saber, coerente com seu compromisso social, acompanha, também, o trabalho 

das diretoras e coordenadoras das creches em que seus alunos trabalham, por meio 

de reuniões ou capacitações periódicas realizadas na sede do Pró-Saber ou em visitas, 

com vistas a alargar sua visão quanto à sua responsabilidade junto à comunidade, 

famílias e alunos da educação infantil. 

O atendimento realizado na Clínica Psicopedagógica, que foi o embrião do Pró-Saber, 

integra este círculo virtuoso de formar docentes e contribuir para que as crianças 

exerçam o seu direito de aprender.  

O Pró-Saber mantém o Programa Constelação, do qual integram vários projetos. O 

Constelação é uma idéia de que cada instituição de ensino onde há um aluno ou ex-

aluno torne-se um  polo socioeducativos que integram o Programa e podem hospedar 

várias atividades como projetos, cursos, oficinas, seminários e outros eventos, além 

da prestação de serviços. 

 

Trata-se do compromisso social do Pró-Saber, em especial com as áreas da cultura, 

dos direitos humanos e justiça, da educação, do meio ambiente, em consonância com 
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as políticas relacionadas às diretrizes para a educação ambiental, educação étnico-

racial e direitos humanos. 

O programa tem como objetivo formar uma rede de polos de intervenção em 

comunidades populares, nas quais e por meio dos quais sejam desenvolvidas ações 

culturais e socioeducativas integradas para a superação de desafios, visando o 

fortalecimento da comunidade; este se faz seja por meio do atendimento à criança, 

às famílias e à própria comunidade, para oportunizar espaços de diálogo, de 

construção de conhecimento pormeio da reflexão e do desenvolvimento do pensar 

crítico e transformador; está também contemplado no programa o acompanhamento 

e apoio ao trabalho pedagógico das diretoras e/ou coordenadoras das creches e dos 

docentes da educação infantil, que poderão contemplar atividades envolvendo a 

graduação. 

O Pró-Saber mantém ainda projetos socioeducacionais com foco na Educação Infantil 

e Ensino Fundamental em Petrópolis – RJ, na região do Vale do Cuiabá:  

- Escola Padre Quinha -  Desde 2011 O Pró-Saber tem sido responsável tanto pela 

orientação metodológica quanto pela supervisão pedagógica da escola, que teve o 

maior IDEB da região em 2022. 

- Fazenda Vira-Mundo – O Pró-Saber é responsável pela coordenação pedagógica, em 

parceria iniciada em 2017. O objetivo é animar a curiosidade das crianças, oferecendo 

um repertório de assuntos que estimulem a imaginação, a criação e a capacidade de 

reflexão.  

- Recanto Arco-Íris instituição privada gratuita para crianças de 2 a 4 anos. O 

trabalho lá desenvolvido confirma a importância de um pré-escolar de qualidade 

como pilar do bom desempenho no Ensino Fundamental. 

-  Projeto Integral II - criado em 2018 São oferecidas atividades aos ex-alunos do 

Colégio Padre Quinha para que tenham educação em Tempo Integral (inglês, música, 
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ecologia integral, direitos humanos e esportes), contribuindo para a sua formação 

cidadã e compreensão de sua responsabilidade e direitos. 

III. CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA 
INSTITUIÇÃO 
 

O Pró-Saber quer manter no período 2022-2026 o seu único Curso de Graduação – 

Normal Superior -Licenciatura em Educação Infantil e realizar as adequações 

necessárias no que se referem às mudanças que vierem por meio das Diretrizes 

Curriculares para formação de professores da Educação Básica. Pretende-se manter 

a sua presencialidade, mas com utilização de parte da carga horária a distância, as 

quais serão definidas por estudo e projeto específico a serem realizados em 2024. Não 

há intenção de realizar o aumento de vagas. 

 

O Curso de Pós-Graduação em Psicopedagogia será mantido. Porém, poderá ser 

elaborada proposta para outro Curso, após estudo de viabilidade e sempre em 

coerência com o Projeto Pedagógico Institucional. Este estudo deverá ocorrer em 2024 

e 2025. 

 

Os Cursos de Extensão continuarão a ser ofertados sobre temas aderentes à 

educação infantil e anos iniciais do Ensino Fundamental e à formação de docentes, 

como forma de promover a sua formação continuada. Os temas versam sobre Arte, 

Educação e Filosofia. 

 

Programa Constelação/ Projetos de Extensão – voltados para temas que tem impacto 

na formação cidadã, promotores da diversidade, dos Direitos Humanos, da ecologia 

integral, da alfabetização cultural, da alfabetização digital, de literatura, que 

preparam as pessoas para refletir sobre os valores da sociedade e o seu lugar neste contexto. 

O Programa continuará acontecendo, potencializado pelas ações de extensão na 

graduação, ampliando os polos. O Programa e seus projetos ocorrerão durante todo 

o período do PDI. 
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IV. ORGANIZAÇÃO ACADÊMICO ADMINISTRATIVA 
 

IV.1 Estrutura organizacional 
 

A estrutura acadêmico-administrativa do Instituto não é entendida como um fim em 

si mesmo, mas como um meio para o cumprimento de sua missão.  

 

A estrutura organizacional do ISEPS é simples e ágil, procurando ser acessível ao 

corpo docente, discente e à sociedade e permeável à dinâmica da instituição, que 

contempla uma instância decisória colegiada. 

 

 

 

 

Desta forma, O Pró-Saber elege os princípios da gestão colegiada e dialógica para 

partilhar decisões, avaliar situações de diferentes pontos de vista, promover e instigar 

o interesse de todos os envolvidos. Sua gestão se dá em variadas esferas, cujas 

funções e atribuições são definidas em documentos próprios. 

 

É a seguinte a Estrutura acadêmico-administrativa do ISEPS, de acordo com seu 

Regimento 

TÍTULO II – DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO INSTITUTO 
CAPÍTULO I – DOS ÓRGÃOS 
Art. 3o. São órgãos da administração do Instituto: 
I – Conselho Acadêmico – (CONAC); 
II – Diretoria. 
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Parágrafo único. Poderão integrar a estrutura organizacional do 
Instituto outros órgãos de natureza didático-científica, cultural e técnico-
administrativa 
CAPÍTULO II – DO CONSELHO ACADÊMICO 
Art. 6o. O Conselho Acadêmico, órgão colegiado de coordenação, 
assessoramento, consultivo e deliberativo em matéria de natureza 
acadêmica e administrativa é constituído por: 
I – Pelos membros da Diretoria, sendo a Direção Geral, como Presidente; 
II – Pelo(s) coordenador(es) do(s) curso(s) de licenciatura; 
III – Pelo(s) coordenador(e)s do(s) curso(s) de pós-graduação; 
IV – Pela Coordenação da Clínica de Psicopedagogia 
V– Pela Coordenação Administrativa 
VI – Por um representante do corpo docente 
VII– Por um representante da sociedade civil 
§ 1o: À Critério dos membros do Conselho alunos, outros docentes ou 
especialistas podem ser convidados a participar da reunião, emitindo 
suas opiniões ou trazendo sua expertise como forma 
de contribuição à análise do objeto de estudo, as quais serão 
apreciadas pelo Conselho e levadas em conta em sua decisão. 
CAPÍTULO III – DA DIRETORIA 
Art. 9º . A Diretoria, exercida pelo Diretor Geral, pelo Vice-Diretor Geral 
e pelo Diretor Acadêmico, é órgão executivo superior de coordenação e 
fiscalização das atividades do Instituto. 
§ 1o Em sua ausência e impedimentos, o Diretor Geral será substituído 
pelo Vice-Diretor Geral. 
§ 2o As decisões dos Diretores são formalizadas mediante Portarias 
Art. 10. Os membros da Diretoria são designados pela Mantenedora, 
com mandato de quatro anos, podendo haver recondução. 
 
CAPÍTULO IV – DA ADMINISTRAÇÃO DO CURSO 
Seção I – Da Coordenação 
Art. 12. A gestão e a coordenação didático-científica de cada curso de 
graduação ou pós-graduação será exercida pelo respectivo coordenador 
de curso. 
 
Seção II – Do Núcleo Docente Estruturante – NDE 
Art. 14. O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o órgão consultivo, 
responsável pela elaboração e acompanhamento do Projeto Pedagógico 
dos Cursos de Graduação, e tem, por finalidade a sua implantação e o 
seu desenvolvimento, conforme disposto na Resolução n.01 de 
17/06/10, da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior - 
CONAES. 
 
Seção III – Do Colegiado do Curso 
 
Art. 17. O Colegiado de Curso é o órgão deliberativo e normativo e de 
supervisão dos Cursos de Graduação, responsável pela organização e 
administração de cada um dos Cursos. 
Art. 19. O Colegiado de Curso tem a seguinte composição: 
I - Coordenador do Curso como seu presidente; 
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II - Membros do Núcleo Docente Estruturante 
III - Docente Responsável pelo Estágio Supervisionado 
IV - 1 representante do corpo docente 
§ 1o À Critério dos membros do Conselho alunos, outros docentes ou 
especialistas podem ser convidados a participar da reunião, emitindo 
suas opiniões ou trazendo sua expertise como forma de contribuição à 
análise do objeto de estudo, as quais serão apreciadas pelo Conselho e 
levadas em conta em sua decisão. 
CAPÍTULO V – DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS E 
ÓRGÃOS DE APOIO 
Art. 20. Os serviços técnico-administrativos- do Instituto, órgãos de 
apoio ligados diretamente à Diretoria, são: 
a) Secretaria 
b) Biblioteca 
c) Administração 
d) Ouvidoria 
e) Núcleo de Apoio Psicopedagógico 
f) Comissão Própria de Auto Avaliação 

 

O Regimento da Instituição define seu processo de gestão formal, onde estão 

garantidos a autonomia e a representatividade dos diversos segmentos da 

comunidade acadêmica (professores, alunos, técnico administrativos e sociedade 

civil, quando for o caso). Em seus artigos estão definidos os mandatos e a 

representatividade de seus membros. As pautas e atas são os instrumentos que 

sistematizam as decisões. Estas são publicadas para quem de direito, valendo-se de 

documento escrito ou comunicação por e-mail, o que assegura a apropriação pela 

comunidade interna. 

 

A instituição respeita os princípios da transparência de sua gestão e, por isso tem: 

 - ouvidoria cujos canais de comunicação são o site e o instagram; foi disponibilizado 

um formulário on line para aqueles das comunidades interna e externa que desejam 

enviar suas críticas, sugestões denúncias ou elogios. A ouvidoria é um canal que visa 

a mediação dos problemas apresentados para a devida consideração da instituição,  

esclarecimentos, soluções e retorno ao solicitante com vistas a melhoria dos serviços 

e atendimento prestados. 

- os relatórios gerais e os relatórios da CPA publicados no site da instituição 
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IV.2 CORPO DOCENTE 

 
Para ingressar no corpo docente do ISEPS, respeita-se art. 66 da LDB 9394/96, 

que dispõe que a preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível 

de pós-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado e ainda 

de acordo com o Regimento, cujo capítulo I do Título V está exclusivamente dedicado 

ao corpo docente:  

Art. 68. A admissão de professor pode ser feita mediante 
indicação ou seleção observados os seguintes critérios: 
I - Além da idoneidade moral do candidato serão considerados 
seus títulos acadêmicos, científicos, experiência profissional e no 
exercício da docência relacionados com o tema da área a ser por 
ele lecionada; 
II – O enquadramento em uma das categorias acima identificadas 
dar-se-á em função da titulação, da experiência e da carga 
horária contratada; 
III – Nos termos do que estabelece a legislação educacional, as 
titulações acadêmicas aceitas para efeitos de contratação de 
docentes são: especialista, mestre, doutor e/ou pós-doutor; a 
dedicação, em termos de carga horária, será como horista, regime 
parcial (12h ou mais) ou integral (36h a 40h). 
§ 1º  É desejável a formação stricto sensu e a especialização em 
psicopedagogia; que tenham experiência no trato com 
comunidades populares por meio de sua atuação profissional ou 
participação em projetos educacionais e sociais  
 
§ 2º A seleção é feita mediante apresentação de currículo e 
entrevista com a Direção Acadêmica e Coordenação do Curso. 
Atualmente o Pró-Saber tem em seu corpo docente a maioria de 
mestres e doutores. 

 
A Coordenação do Curso deverá manter um banco de currículos e o estudo do 

potencial do corpo docente de forma a poder realizar substituições de docentes. 

 

Com relação à política de capacitação e formação continuada: 

O Pró-Saber deve manter de forma permanente e consolidada, encontros quinzenais 

com o corpo docente do curso Normal Superior com a Coordenação Pedagógica, que 

reforça os pilares da filosofia e da metodologia pedagógica do Pro-Saber, além de 

realizar a avaliação das aulas, para um processo de melhoria constante do fazer 

docente.  
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Por outro lado, promove, internamente capacitações específicas para os docentes, 

inclusive de uso de ferramentas de Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC, 

temas relacionados aos direitos humanos, das mulheres, das crianças, filosofia, arte, 

além dos específicos para a formação docente.  

A cada ano há um Ciclo de Palestras com convidados renomados que é oferecida 

como formação continuada dos docentes. 

 

A capacitação docente no Pró-Saber está também descrita em  seu Plano de Carreira 

conforme art. 17 do documento: 

Artigo 17 - Todo docente do ISEPS participará de qualificação continuada oferecida 

pela instituição, que periodicamente convidará profissionais para palestras e cursos 

em sua sede ou ministrados de maneira remota ou online. 

Os temas da qualificação continuada serão relacionados ao Sistema Brasileiro de 

Educação, Diretrizes Curriculares para as Licenciaturas, atualização tecnológica, 

aprimoramento da docência além dos temas específicos relacionados ao Projeto 

Pedagógico Institucional e do Curso, incluindo a capacitação em LIBRAS. 

Também são incluídas como atividades de qualificação continuada as 

formações/atualizações em instituições externas que, de acordo com as 

possibilidades financeiras do ISEPS, poderão ser patrocinadas individual ou 

coletivamente. 

O Pró-Saber incentiva a participação de seus docentes em eventos acadêmicos, 

seja por realização e patrocínio próprios, seja pela possibilidade de remanejamento 

de aulas de forma a permitir a sua participação. 

 

O Plano de Carreira deve estar disponível aos docentes. A carreira docente é dividida 

em quatro níveis, definidos com base na titulação e experiência acadêmica dos 

professores: Assistente, Auxiliar, Adjunto e Titular. Embora o compromisso 

fundamental seja o ensino, o Instituto valoriza e reconhece o envolvimento em 

atividades de administração e planejamento acadêmico.  Para atender a demandas 

específicas do curso, professores não pertencentes ao quadro permanente poderão 

ser convidados a lecionar na qualidade de horistas e/ou visitantes. 
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Produção Docente: 

O Pró-Saber valoriza a produção acadêmica do docente que é feita no cotidiano, pois 

ela é um instrumento metodológico de aprimoramento profissional, por meio da 

síntese reflexiva que fazem de suas aulas e os leva ao seu aprimoramento. 

Entende-se que é preciso uma reeducação do olhar e ser dada uma nova finalidade 

para a escrita. Olhar, observar e registrar é a matéria-prima do educador do Pró-

Saber. O docente observa tudo o que acontece em suas aulas e registra o seu olhar e 

o seu sentir. Sobre esses registros ele reflete e concebe um novo planejamento. É um 

pensar dinâmico.  

Na instituição, o olhar e a escrita são instrumentos fundamentais que dão corpo e 

enunciam o fazer pedagógico. Na concepção de educação democrática, educar é o ato 

de conhecer, refletir, aprender permanentemente. Educador e educando educam sua 

reflexão no cotidiano. Os registros escritos e a reflexão crítica sobre eles possibilitam 

a apropriação de suas histórias e, consequentemente, a transformação deste 

cotidiano pedagógico.  

O registro da prática é o fio que vai tecendo a história do nosso processo. O educador 

é leitor porque lê a realidade, é escritor porque registra seu fazer pedagógico e é 

pesquisador que faz ciência da educação. O aprendizado do registro é o mais poderoso 

instrumento na construção da consciência pedagógica e política do educador, pois, 

quando registramos, tentamos guardar, prender fragmentos do tempo 

significativamente vivido, para mantê-los vivos como registro de parte de nossa 

história, de nossa memória. A ação de registrar, em linguagem verbal ou não verbal, 

nos possibilita rever nossa ação e melhor apreendê-la. Quando escrevemos, 

desenvolvemos nossa capacidade reflexiva sobre o que sabemos e o que ainda não 

dominamos. 

O registro nos leva ao exercício de operações mentais e intelectuais, porque nos obriga 

a objetivar e sintetizar no trabalho de construção da estrutura do texto, bem como 

no de construção do pensamento. 

A escrita e a reflexão disciplinam o pensamento para a construção do conhecimento 

e do processo de autoria. A reflexão do educador sobre sua prática pedagógica é o 

embrião de sua teoria que deriva na necessidade de confronto e aprofundamento com 

outros teóricos. E é nessa tarefa de reflexão escrita que o educador dá forma, 

comunica o que praticou, para, assim, pensar, refletir, rever o que sabe e o que 

necessita aprender, aprofundar-se em seu estudo teórico. 
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A escrita compromete. Uma coisa é escrever, ser escritor-reprodutor e reapresentador 

do já dito. Outra é, no exercício disciplinado do escrever, tornar-se escritor-sujeito, 

produtor de linguagem escrita. É nesse sentido que, nesta concepção de educação, 

acompanhar e instrumentalizar o processo de formação de educadores envolve 

trabalhar o resgate de seus processos de alfabetização. Reaprender a ler e a escrever 

comunicando o pensamento e construindo conhecimento. 

Na instituição os registros docentes são transformados em livros. Os livros são 

organizados, publicados podem ser disponibilizados em plataforma de venda.  

 

O Pró-Saber também tem uma revista, chamada “Ao Largo”. A revista, cuja linha 

editorial é coerente com as políticas institucionais, é uma publicação periódica do 

Pró-Saber que visa repensar as zonas de confluência entre Arte, Filosofia e Educação. 

Tem como proposta acolher expressões que potencializem a discussão dessas 

dimensões que, quando articuladas, permitem uma reflexão mais profunda de suas 

implicações, assumindo como premissa a aposta em uma estética encarnada como 

condição de possibilidade tanto ao pensamento como à educação. 

A revista é também uma possibilidade de publicação da produção docente. 

 

Na vigência deste Plano o perfil do corpo docente da graduação deve manter-se com 

um mínimo de 50% de professores com pós-graduação stricto sensu e a quantidade 

de 15 a 20 docentes para atender ao Curso com a diversidade de formação e 

experiência que contribuam para o enriquecimento das aulas. 

Parte dos docentes da graduação devem integrar o corpo docente da Pós-Graduação 

para o entrosamento/integração  necessários e as consequências positivas dali 

advindas. 

Serão incentivadas ações de produção técnica e científica, de modo a aumentar o 

percentual de docentes envolvidos. 

 

O perfil do corpo docente com sua titulação e regime de trabalho estão anexos. 

IV.3 CORPO DISCENTE 

 
O aluno do Pró-Saber tem características peculiares: em sua maioria, é morador de 

comunidades populares onde poucos tem acesso ao ensino superior. Por isso, o Pró-

Saber atua com muita atenção em seu processo de acolhimento e acompanhamento 
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de sua evolução ao longo do Curso; o aluno faz a sua formação “em serviço” 

praticamente não havendo casos de estágios remunerados por parte dos mesmos. 

 

Se tomarmos como parâmetro os mecanismos institucionais que buscam a 

permanência do estudante na Instituição, pode-se afirmar que as políticas de 

atendimento aos discentes foram concebidas como um direito e uma maneira de 

garantir igualdade de condições, e respeito, a todos os alunos do Instituto. 

 

No Pró-Saber o aluno conta com: 

 

• Orientações individuais - Além do apoio para a construção de seu estudo e de sua 

escrita, a orientação com um dos membros da equipe de coordenação e/ou docentes, 

tem o papel de avançar na clareza de conceitos e de compreensão da própria prática, 

além de um caráter de crítica. Sua ação está pautada em intervenções – 

desestabilizando e gerando novas questões, em encaminhamentos – gerando novas 

demandas de estudo, pesquisa. E devoluções – apontando crescimentos e faltas. Além 

dessa orientação há, também, um segundo profissional, que acompanha a feitura dos 

trabalhos de forma mais distanciada. Sua participação pode ser direta, na medida 

em que necessária. 

 

• Apoio psicopedagógico – Realizado pela Clínica do próprio Pró-Saber; o aluno 

identificado com dificuldades de aprendizagem, pode ser atendido por equipe 

especializada, que vai buscar criar condições de possibilidades cognitivas 

(acessibilidade metodológica) para a retomada de seu desenvolvimento acadêmico. 

O aluno também conta com o apoio de seus docentes, já que 55% deles tem formação 

em Psicopedagogia, em nível de Pós-Graduação. 

 

• Bolsas de estudos – Os alunos do Pró-Saber que são integralmente de comunidades 

populares ou tem renda percapita de até 1 salário mínimo, contam com gratuidade 

durante a graduação; em sua formação continuada, os egressos contam com 

oportunidades de bolsas parciais (ou até mesmo integrais), dependendo da 

viabilidade orçamentária dos projetos. 

 

• Monitoria – o Programa de Monitoria oportuniza aos estudantes que atuarem como 
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monitores a participação ativa no âmbito de uma disciplina, sob orientação de um 

docente e aos alunos, de um modo geral, a oportunidade de ter um agente a mais 

para tirar suas dúvidas, melhorar o seu aprendizado e possibilitar o nivelamento de 

conhecimentos. 

 

• Ouvidoria – É um canal de comunicação que visa o encaminhamento dos relatos 

(sugestão, reclamação, denúncia ou elogio) apresentados para a devida consideração 

da instituição para investigação, esclarecimentos, soluções e retorno ao solicitante 

com vistas a melhoria da formação, atendimento e infraestrutura da 

instituição/Curso/aula. 

 

. Google Acadêmico – recurso que permite ao aluno ter um e-mail @prosaber.org.br 

por onde passará a receber as principais informações da instituição e do curso e ter 

acesso aos diversos aplicativos e ferramentas como o drive, google meet, docs, 

planilha, apresentações, google sala de aula, formulários, entre outros. O acesso 

permanece após a formatura. 

 

• Copa – a instituição coloca à disposição dos alunos uma copa equipada com 

micro-ondas, pia e bancada para que o aluno possa fazer seus lanches ou refeições, 

considerando que chegam direto do trabalho para as aulas. 

 
O Pró-Saber estimula a participação estudantil nas instâncias decisórias. 

 

Para o aluno foi disponibilizado um “manual” com as informações importantes sobre 

o funcionamento e normas da instituição e dos serviços à sua disposição. 

 

As ações de nivelamento da instituição ocorrem de forma permanente, realizada por 

cada um dos docentes em sua percepção individual do desempenho do aluno, 

realizando orientações, indicação de leituras etc.  

Trabalhando com alunos oriundos de comunidades populares, o Instituto acredita 

que o nivelamento necessário é o de buscar o fortalecimento dessas pessoas, como 

forma de garantir seu desenvolvimento sociocultural e econômico e despertar a 

consciência de seu direito à educação, aos bens culturais e a importância de seu 

trabalho como educador na transformação das comunidades onde trabalham, 

estimulando a sua permanência no Curso e na docência.  Neste sentido, se utiliza da 
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alfabetização cultural para reforçar a construção das identidades pessoais, sociais e 

culturais e como instrumento de seu fortalecimento. Assim, oferece a seu corpo 

discente um conjunto de atividades de natureza cultural, tais como visitas a museus, 

exposições de artes, teatro, complementadas por análises qualificadas, mediadas e 

desenvolvidas por professores da Instituição 

 

Quanto ao acompanhamento dos egressos, ele se dá por meio de Políticas e Práticas. 

Em resumo trata-se do seguinte: 

Como Política  - quer-se avaliar o impacto das atividades a médio e longo prazo do 

Curso Normal Superior em Educação Infantil nos seus alunos/as e ex-alunos/as, 

buscando verificar as mudanças produzidas em suas vidas pessoal e profissional. 

Nesse último aspecto, pretende avaliar as contribuições geradas, a partir desse 

processo de formação profissional, pelos alunos e alunas do Instituto em seus 

espaços de trabalho, em especial na qualidade do atendimento direto das crianças 

bem como no impacto e nas reverberações desse trabalho nas comunidades onde se 

inserem as unidades de educação infantil. As informações apuradas servem de 

subsídio para propostas de melhoria do Curso. 

Como Prática: 

Levantamentos realizados pela CPA, visto que o ISEPS  considera fundamental o 

acompanhamento dos egressos do curso, identificando suas dificuldades, suas 

dúvidas, os problemas que precisam enfrentar ao inserir-se na prática, como 

estratégia de avaliação de seu próprio trabalho. Para tanto, procura desenvolver 

mecanismos que possibilitem o retorno dos alunos formados. Por exemplo, a 

realização de sessões de estudo, de troca de experiências e de interação com os alunos 

ainda em formação inicial, além da atuação de alguns deles como observadores de 

todas as aulas de cada disciplina da graduação. 

O acompanhamento do trabalho dos professores já formados pode-se se dar também 

por meio atividades de formação continuada (em cursos de extensão e pós-graduação) 

ofertados pelo próprio ISEPS, com bolsa parcial nos cursos de extensão promovidos 

pelo Pró-Saber e de bolsa de 50% na pós-graduação. 

 

Há uma política própria relativa ao acompanhamento de egressos disponível na 

instituição. 
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IV.4 CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 
 

O corpo técnico-administrativo do ISEPS, embora pequeno, atende às necessidades 

institucionais. Composto por profissionais qualificados em suas respectivas áreas de 

atuação, participa, com direito a voz e voto e através de representantes nas instâncias 

regimentalmente definidas como de comissões eventualmente instituídas para tratar 

de matérias de seu interesse. 

O corpo técnico-administrativo é constituído por colaboradores (atualmente 6), que 

desempenham os serviços necessários ao bom funcionamento do Instituto: 

secretaria, gestão do sistema acadêmico, financeiro, manutenção, suporte de 

Tecnologia da Informação, Comunicação.  O Instituto zela pela manutenção de 

padrões de recrutamento e condições de trabalho condizentes com sua natureza de 

instituição educacional e oferece oportunidade de aperfeiçoamento técnico-

profissional. 

IV.5 REGISTRO,  CONTROLE ACADÊMICO e ACERVO DIGITAL 
 

O Registro Acadêmico no Pró-Saber, instituição que oferece apenas um curso de 

graduação e um de Pós-Graduação, observa todas as normas que regulamentam o 

controle das atividades administrativo-educacionais, da inscrição nos processos 

seletivos à emissão do competente diploma digital (para a graduação). 

O registro e controle acadêmico a gestão de informações sobre os estudantes, 

incluindo o registro de matrícula, histórico escolar, notas, horários de aulas, planos 

de estudos, calendários acadêmicos e outras informações relacionadas. Esse 

processo é fundamental para garantir a precisão e integridade dos registros 

acadêmicos dos estudantes e para fornecer aos professores e administradores as 

informações necessárias para gerir efetivamente o desempenho acadêmico dos 

estudantes. 

O registro e controle acadêmico também inclui a gestão de processos relacionados à 

matrícula, transferência de créditos, emissão de diplomas e certificados, e outras 

atividades administrativas relacionadas. Além disso, a gestão de recursos financeiros, 

como pagamentos de mensalidades (esta, no caso da Pós-Graduação), bolsas de 

estudo, também estão contempladas no registro e controle acadêmico. 
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O ISEPS utiliza um sistema acadêmico onde ficam registradas as informações dos 

cursos, seus conteúdos e bibliografia (graduação, pós-graduação e extensão) e dos 

alunos, docentes e demais colaboradores, Ele foi implantado a partir de 2018 e a 

cada ano sua ampliação tem sido expandida. 

O sistema disponibiliza acesso pela internet a docentes, colaboradores e alunos, que 

dispõe de um Portal onde podem consultar sua vida acadêmica. Também tem acesso 

a um “Drive” interno onde tem acesso às normas e regulamentos do Curso além do 

manual do aluno. 

Com relação ao acervo acadêmico digital, o ISEPS contratou em 2022, um sistema 

próprio que atende aos requisitos para armazenamento dos documentos, além de ser 

capaz de permitir a organização, classificação e gerenciamento dos documentos. E 

ainda permite, com relação aos documentos digitalizados: a rastreabilidade 

(informações de data e hora e quem digitalizou), confiabilidade (para garantir a 

integridade e autenticidade dos documentos originais), segurança (proteção contra 

acesso não autorizado, perda de dados e falhas no hardware), que está sendo 

implantado com sucesso. Desde agosto de 2022, todos os documentos acadêmicos 

expedidos pelo ISEPS já são feitos em meio digital.   

De acordo com o art. 3º da Portaria MEC nº 360/2022, a prioridade na digitalização 

está sendo dada ao dossiê do aluno, item 125.4 do Código de Classificação de 

Documentos de Arquivo relativos às Atividades-Fim das Instituições Federais de 

Ensino Superior 

Para os formados do Curso Normal Superior em 2022 foram expedidos Diplomas 

Digitais, de acordo com os padrões determinados pelo MEC. Para os alunos da Pós-

Graduação em Psicopedagogia, foram expedidos Certificados Digitais, como um 

documento nato-digital, com assinaturas certificadas pela chave ICP-Brasil. 
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V. INFRAESTRUTURA 
 

O Instituto dispõe de recursos pedagógicos – laboratório de informática, biblioteca, 

brinquedoteca, além de um espaço externo, com palco, mesas e sofás.  Por funcionar 

em prédio da mantenedora (em sistema de comodato), apresenta uma estrutura física 

de equipamentos e serviços adequada e suficiente para atender às necessidades do 

curso de graduação e da Pós-Graduação, das atividades de extensão e eventos.  

O prédio do Instituto atende aos portadores de necessidades especiais, adaptado com 

rampas de acesso e elevador; os ambientes são aprazíveis e estão organizados para 

desenvolver ações com grupos pequenos, quando necessário.  Os espaços acadêmicos 

– 3 salas de aula, 1 auditório, 1 laboratório, 3 salas multiuso, além de espaços 

dedicados ao estudo em grupo -- são amplos, iluminados e possibilitam um ensino 

personalizado e diferenciado das estruturas tradicionais, tornando concretas as 

proposições dos projetos institucional e acadêmico. 

V.1 – Biblioteca 
 

A biblioteca do Instituto Superior de Educação Pró-Saber tem como objetivo promover 

o acesso eficiente ao acervo e aos serviços oferecidos através de uma coleção 

atualizada e pertinente. 

 

Ela dispõe de um espaço amplo e confortável, com sofás e poltronas para uma leitura 

de estudo ou recreativa, espaço para estudo individual ou em grupo. Os alunos tem 

acesso ao acervo e podem realizar seus trabalhos em um dos locais específicos ou 

ainda utilizar os notebooks do laboratório de informática o qual está integrado ao 

ambiente da Biblioteca, de forma exitosa, pois fica disponível quando não está sendo 

utilizado para aulas.  

A acessibilidade arquitetônica é plena. Fica disponibilizado ao aluno com deficiência, 

a possibilidade de uso de software de leitura de tela, além de teclado em braile 

acoplado ao computador. 

A biblioteca do ISEPS conta com um sistema informatizado, sendo que o processo de 

automação compreende todas as funções do trabalho bibliotecário, da aquisição dos 

documentos até seu processamento à disseminação da informação e circulação dos 

documentos por meio do sistema informatizado.  
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A Biblioteca conta com acervo nas áreas temáticas de ensino que servem tanto ao 

corpo docente quanto discente. O acervo é composto com aproximadamente 5000 

itens de livros físicos, títulos de periódicos on-line, além de algum material em mídia 

que ficam disponíveis para consulta e/ou empréstimo à comunidade acadêmica.  

 

O acervo está disponível para o usuário no interior da biblioteca e oferece também 

pesquisa e solicitação de obras para empréstimo e reserva, que pode ser feita pelo 

portal do aluno do sistema acadêmico. Este serviço também está disponível para os 

docentes. 

A biblioteca empresta obras aos alunos, tomando o cuidado de deixar sempre, ao 

menos, um exemplar para consulta no local. Os empréstimos são lançados no 

sistema e por ali é acompanhada a sua devolução. 

 

O Sistema utilizado pela Biblioteca permite, com o apoio de relatórios, fazer a gestão 

do acervo e identificar as obras mais procuradas para, sendo necessário, solicitar a 

ampliação do número de exemplares à administração do ISEPS. 

 

A Biblioteca dispõe de um regulamento próprio, assim como um documento que 

define a Política de Formação e Desenvolvimento de Coleções. 

 

V.2 – Brinquedoteca 
 
A Brinquedoteca é um espaço de uso dos alunos do Curso Normal Superior, que 

permite a utilização de metodologias e a prática da formação dos docentes da 

educação infantil. 

 

O uso da brinquedoteca no processo de formação dos professores permite o seu 

reencontro 

com a criança interna e faz com que eles passem a olhar para as crianças com as 

quais trabalham de modo diferente, mais curioso e compreensivo.  

 

Brincar e rir são qualidades da criança que devem ser permanentemente valorizadas. 

O brincar é um fundamento do processo de construção do conhecimento de si e do 

mundo. O brinquedo é um objeto que traz em si uma realidade cultural, uma visão 
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de mundo e de crianças. O brinquedo e a brincadeira permitem que a 

pluridimensionalidade do ser humano 

se manifeste. 

A brinquedoteca é um espaço privilegiado para que os significados que os brinquedos 

carregam e as interpretações e usos que crianças e adultos fazem deles sejam 

reconhecidos e valorizados. 

Seu objetivo, portanto, é proporcionar oportunidades para que os educadores em 

formação experienciem essa potência do lúdico, fortalecendo a competência docente 

no que se refere ao exercício da empatia, do acolhimento e valorização da diversidade 

dos sujeitos e dos grupos sociais a que pertencem, com seus saberes, identidades e 

culturas, sem preconceitos de qualquer natureza. 

 

O acervo da brinquedoteca do Pró-Saber é composto por brinquedos industrializados, 

artesanais, indígenas entre outras diferentes origens, subdivididos em: bonecos e 

bonecas variadas (de pano, industrializadas, bebês, bonecas-manequim, negras e 

brancas); tradicionais como bilboquê, perna de pau, corda, diabolô, pião, cinco 

Marias; utensílios para 

brincadeira de casinha como fogão, pratos e panelinhas; meios de transporte como 

caminhões, carrinhos, aviões e motos; animais (selvagens e domésticos); espadas e 

armas de brinquedo; bolas de diferentes cores e tamanhos; jogos de construção e 

jogos de tabuleiro; material para desenhar e criar como tesoura, barbante, cola, 

palitos, sucatas, panos e elementos da natureza; livros e tapete para contar histórias; 

CDs e DVDs; elementos para dramatização, como fantoches e fantasias; entre outros 

materiais que dão asas à imaginação. 

 

V.3 – Laboratório de Informática 
 

O laboratório de informática conta com 26 notebooks conectados à Internet; a 

internet é estável e tem velocidade adequada às necessidades acadêmicas e 

administrativas, havendo redundância para evitar interrupção do sinal; há ainda rede 

wi-fi disponibilizada à comunidade acadêmica e que está acessível em todos os locais 

do Campus, por meio de 6 transmissores criteriosamente espalhados no ambiente. 

O laboratório de informática é um espaço perfeitamente adequado, que possibilita 

conforto, silêncio e segurança e no qual os alunos têm livre acesso, sem a necessidade 

de reserva, em horários não coincidentes com aulas da graduação. 
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Além de aos cursos, os laboratórios proporcionam aos alunos um espaço para a 

realização de trabalhos acadêmicos, desde a digitação de um texto até consultas com 

o suporte dos recursos disponíveis na Internet. 

 

O laboratório de informática possui seu próprio regulamento e há plano de 

contingência. 

 

V.4 – Salas de Aula e Auditório 

 
As salas de aula caracterizam-se por espaços amplos, iluminados e que permitem um 

ensino personalizado e diferenciado das estruturas tradicionais, tornando concretas 

as proposições dos projetos institucional e acadêmico. 

O campus conta com um auditório para a realização de eventos e ainda com uma 

área externa e outra interna que podem ter uso variado, e servem, inclusive para a 

prática da disciplina Arte e Educação da Graduação 

As salas são providas com recursos audiovisuais. 

 

V.5 – Sala do Coordenador e dos Professores 
 

O Pró-Saber coloca à disposição do coordenador instalações apropriadas às suas 

necessidades acadêmicas, disponibilizando local próprio e equipamento adequado ao 

desempenho de suas funções. 

Os docentes de tempo integral e o Coordenador de Curso estão alocados em salas 

que viabilizam ações acadêmicas como planejamento didático-pedagógico, garantindo 

privacidade para uso de recursos, para atendimento a discentes e orientandos e para 

a guarda de material e equipamentos pessoais com segurança. 

A sala de professores é ampla e confortável, viabilizando o trabalho docente; tem 

acesso a rede wifi e a computador; 

A instituição disponibiliza sala de atendimento individual ou em grupo no térreo. 

 

V.6 – Clinica de Psicopedagogia 
Na mesma estrutura física e também com acesso independente, a clínica de 

Psicopedagogia tem salas de atendimento, secretaria e espera. Os atendimentos para 

apoio psicopedagógico da comunidade acadêmica são feitos em suas dependências. 
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Além do atendimento realizado às crianças e jovens da comunidade do entorno, a 

clínica oferece o apoio psicopedagógico aos alunos, docentes e colaboradores. O apoio 

tem como objetivo disponibilizar atendimentos individuais e em grupo para os alunos 

do Pró-Saber visando ao desenvolvimento dos recursos intelectuais e relacionais, 

integrando os aspectos emocionais e pedagógicos. Também orienta as ações 

inclusivas a docentes e colaboradores de forma a romper as barreiras atitudinais, 

arquitetônicas, metodológicas, comunicacionais, instrumentais e digitais pelas quais 

passam a comunidade acadêmica. Dessa forma, viabiliza condições de acessibilidade 

e permanência das pessoas com Deficiência, Transtornos Globais do 

Desenvolvimento, Alta Habilidade e Superdotação. 

 

 

VI. AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL 
 

Em consonância com as diretrizes estabelecidas pelo SINAES, a avaliação 

institucional se configura como uma clara demonstração do compromisso e da 

preocupação institucional com o processo de melhoria, traços característicos da 

proposta pedagógica e administrativa do Instituto. O trabalho procura, em linhas 

gerais, resgatar os caminhos já percorridos pela Instituição no processo de 

autoavaliação, e indicar os caminhos complementares que possam dar continuidade 

e sustentabilidade à prática avaliativa, como componente da cultura organizacional 

e acadêmica do Instituto.  

Conforme orientação do Ministério da Educação, e em consonância com o 

estabelecido na portaria 10.861 de 14 de abril de 2004, o ISEPS tem nomeada a sua 

Comissão Própria de Avaliação – CPA, de acordo com o regimento, tendo 

representantes dos corpos docente e discente, da gestão, da sociedade civil de 

colaboradores. Seu funcionamento atende ao disposto em seu regulamento.    

A CPA possui uma sala equipada com computador ligado a rede de internet. Fica à 

disposição da CPA toda a infraestrutura da instituição no que tange à infraestrutura 

tecnológica, de materiais e de recursos humanas para otimização do trabalho. 
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As práticas avaliativas adotadas pelo Instituto, em função de seu projeto pedagógico, 

e os processos estabelecidos pelo SINAES, explicitam tanto resultados pontuais em 

relação ao projeto acadêmico do Instituto como também os de caráter organizacional 

para que a autoavaliação seja um processo participativo, formativo e formador.  O 

processo de autoavaliação assumiu uma dinâmica que se mostrou altamente 

positiva: por se tratar de uma instituição de pequeno porte, que oferece um único 

curso de graduação, a ideia é ter, anualmente, uma visão global do clima 

organizacional, na ótica dos atores do processo, e uma visão mais ampla, mais 

aprofundada, de um desses atores.    

 

Os resultados das avaliações realizadas pela CPA servem para fornecer informações 

importantes sobre a qualidade da gestão acadêmica, institucional e da infraestrutura 

do ISEPS. Essas avaliações permitem que a instituição acompanhe e avalie sua 

própria eficácia em atender aos objetivos e metas especificadas neste plano de 

desenvolvimento institucional. 

 

A avaliação periódica realizada pela CPA é um processo contínuo que envolve a coleta 

sistemática de dados e informações sobre as diversas dimensões da instituição e ao 

unir estes dados com àqueles dos relatórios da avaliação externa é possível  obter um 

diagnóstico detalhado e consistente que identifica pontos fortes e aqueles a melhorar 

e oriente a equipe gestora para desenvolver planos de ação para melhorar a qualidade 

de seus programas acadêmicos e serviços, assim como os seus processos decisórios. 

 

Os resultados das avaliações são publicados anualmente no site da instituição e 

assim fornecem informações aos estudantes e ao público em geral sobre a qualidade 

da instituição e seus programas. 

 

VII. SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 
 

Pensar na sustentabilidade financeira do Instituto é pensar nos aspectos positivos, e 

negativos, do modelo adotado.   

Por um lado, tem-se uma instituição de educação superior, credenciada pelo MEC, 

que oferece formação gratuita, embora não-pública.  A independência que possibilita 
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a adoção de um modelo diferenciado é, também, fator de instabilidade frente à 

dificuldade de se levantar recursos, públicos e/ou privados.   

A opção por trabalhar com um corpo docente qualificado e com vasta experiência 

pedagógica sofre alguns efeitos do modelo financeiro adotado.  Por essa razão, e em 

apoio e incentivo à seu projeto de formação, o Pró-Saber trabalha com um programa 

de bolsas que possibilita inserções diferenciadas de seus professores e pesquisadores. 

Do ponto de vista qualitativo, é difícil mensurar o resultado de um projeto com essas 

características e envergadura: um projeto que, contemporaneamente, se credencia 

como de responsabilidade e inclusão social.  Do ponto de vista quantitativo, porém, 

os números apresentados na tabela abaixo, -- embora conservadores por espelharem 

apenas os dados relativos ao ano de ingresso dos alunos no Curso Normal Superior 

– demonstram o impacto da formação nas comunidades em que se inserem as 

unidades educacionais onde trabalham nossos alunos: 

Impacto do Curso Normal Superior (alunos ingressantes por turma dos últimos 5 anos) 

 
Turma 
2018 

Turma 
2019 

Turma 
2022 

Turma 
2023 

Total por 
categoria 

Nº de Alunos 23 28 28 35 290 

Benefíciários diretos: crianças de 03 meses a 6 
anos alunas de nossos alunos 397 566 672 782 5.404 

Beneficiários Indiretos: demais educadores - - 107 215 322 

Total de alunos das instituições 4.437 5.974 4.202 4.636 31.181 

 

 Acreditando nos princípios que levaram à constituição do Instituto e na qualidade 

do trabalho desenvolvido, acreditamos, também, no enorme potencial multiplicador 

do modelo: a possibilidade de multiplicar o modelo para outras comunidades, a 

possibilidade de através das creches realizar ações relacionadas a outros temas – 

como, por exemplo, saúde – e, ainda, a possibilidade dos professores replicarem seus 

ensinamentos pelas comunidades, mesmo sabendo que não há garantias de que os 

professores formados pelo Instituto ficarão em suas comunidades de origem. 
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É este potencial que tem viabilizado o Instituto Superior de Educação Pró-Saber; é 

esse potencial que viabilizou, em 2022, a movimentação de aproximadamente 1.5 

milhões de reais, assim distribuídos: 

Origem das fontes de recursos  
que custeiam as atividades, serviços e projetos realizados 

  

Recursos decorrentes da prestação de serviços 47,00% 

Recursos decorrentes de doações 49,64% 

Recursos de parcerias com empresas e entidades públicas 3,36% 

Total 100,00% 

 
Compete à mantenedora promover adequadas condições de funcionamento das 

atividades da Instituição, prioritariamente aquelas que dizem respeito ao ensino 

colocando-lhe à disposição os bens imóveis, móveis e equipamentos necessários e 

assegurando-lhe os suficientes recursos financeiros de custeio. 

O Pró-Saber é uma instituição privada sem fins lucrativos que mantém suas 

atividades com a doação de pessoas físicas e jurídicas que compartilham de seus 

ideais. Ao longo de sua existência as doações vêm se mantendo estáveis e tem 

permitido que a instituição realize sua missão e mantenha seus cursos e atividades 

acadêmicas e administrativas a contento. 

Contribuem para a sustentabilidade financeira a receita oriunda das turmas do 

Curso de Pós-Graduação em Psicopedagogia e as dos cursos de extensão, já que a 

formação dada no Curso Normal Superior é gratuita para todos os seus alunos, num 

trabalho de cidadania assumido pela instituição em prol da educação das crianças 

que estudam ou moram nas comunidades populares. 

O orçamento da instituição é feito considerando o PDI. O PDI não prevê expansão de 

Cursos de graduação ou aumento da estrutura da instituição, mas tão somente a 

manutenção e atualização dos recursos necessários às suas atividades, acadêmicas, 

administrativas, de capacitação docente, técnica-administrativa, da Biblioteca e 

recursos de tecnológicos e dos laboratórios.  
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O Pró-Saber atua com seriedade e compromisso na gestão dos recursos financeiros, 

havendo, por parte do setor financeiro monitoramento e acompanhamento 

permanente dos custos, despesas e investimentos, o que é realizado em conjunto com 

a mantenedora e em consonância com o PDI. A sustentabilidade financeira, por parte 

da comunidade interna,  é acompanhada com analises do relatório de avaliação 

interna, participação e acompanhamento das instancias gestoras e acadêmicas, 

norteando a tomada de decisões  

O Pró-Saber tem sua situação patrimonial e econômico financeira saudável e capaz 

de cumprir com seus planos e metas. 

 

Em 2022, foi o seguinte quadro apresentado ao Censo do ensino superior: 

 

 2022 
Receitas auferidas  
Receitas próprias R$ 1.484.615,02 
Transferências orçamentárias  
Outras receitas R$ 405.000,00 
Total de receitas R$ 1.889.615,02 

  
Despesas efetuadas  
Pessoal – Remuneração de professores ativos R$ 501.958,22 
Pessoal – Remuneração de pessoal técnico-administrativo/pedagógico R$ 375.495,69 
Pessoal – Benefícios e encargos sociais R$ 631.557,68 
Outras despesas de custeio R$ 278.316,38 
Investimentos (despesa de capital) R$ 22.701,82 
P&D  
Outras despesas  
Total de despesas R$ 1.810.029,79 
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VIII. Anexos 

VIII.1 – Corpo Docente (2023) 
 Nome Titulação Regime Trabalho 
1 Ana Paula Oliveira e Silva Carneiro  Mestrado H 
2 Clara Almeida e Silva Araújo  Especialização TI 
3 Claudia Sabino  Especialização TI 
4 Cristina Laclette Porto Doutorado TP 
5 Daniel de Albuquerque Bahiense Doutorado H 
6 Flavia de Andrade Viveiros Quadrelli Especialização TI 
7 Heloisa Beatriz de Oliveira Franco Protásio  Especialização TI 
8 Isis Flora Santos  Mestrado TP 
9 Julia Bauman Campos Doutorado H 
10 Liana Garcia Castro Doutorado TP 
11 Livia Larissa de Lima Lage Mestrado H 
12 Melissa Batista Lamego  Especialização TP 
13 Patrícia Gonzales Machado da Silva Especialização H 
14 Pedro Bonfim Leal Doutorado H 
15 Priscila Silva de Almeida  Especialização H 
16 Stella Costa Pessoa Gomes Tardin  Mestrado H 
17 Tatiana Gonçalves Martins  Mestrado H 
18 Vera Regina Loureiro Silva  Mestrado H 

H=horista; TP=tempo parcial; TI=tempo integral 

 
 

IQCD = 3,2 (índice de qualificação do corpo docente, baseado em sua titulação) 
M + D = 61,1% (mestrado + doutorado) 

 
O corpo docente do curso Normal Superior do ISEPS é formado por 18 professores, altamente 

qualificados e com adesão ao Projeto Pedagógico do Curso. Com relação à titulação, 61,1% 

são mestres (6) ou doutores (5). Com relação ao regime de trabalho, há 4 professores (22,2%) 

em regime de trabalho integral; 4 (22,2%) em regime parcial e 10 (55,6%) horistas, totalizando 

44,4%  de professores em tempo parcial e/ou integral. Metade do corpo docente possui 

experiência na docência da educação básica, assim como no ensino superior. O corpo docente 

conta ainda com 55,5% de seus membros com Pós-Graduação em Psicopedagogia. 


